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Secretário de Estado da Agricultura de Sergipe, engenheiro agrônomo José Macedo Sobral, é empossado  pelo  governador do Estado
Marcelo Chagas Déda  e  concede sua primeira entrevista ao Jornal da AEASE. ----------------------------------------- Pg - 04

AEASE INOVOU NA
COMEMORAÇÃO DO
DIA DO ENGENHEIRO

AGRÔNOMO
-------------------------- Pg - 06

EmbrapaTabuleirosCosteiroscomemora 35anos
-------------------------- Pg - 07

-------------------------- Pg - 05

SUCESSO NA
FESTA DE CONFRA-

TERNIZAÇÃO
NATALINA

Os preparativos para o XXVII
CBA estão em fase final. A expec-
tativa do presidente da AEASE,
Naum de Araujo, é de superar o nu-
mero de participantes do congres-
so passado.

Os contatos estão sendo manti-
dos com as empresas de turismo
visando  obter  as melhores condi-
ções para a participação dos cole-
gas e seus familiares. Pg 06
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PERDA DE COLEGAS ENTRISTECE CLASSE
AGRONÔMICA

As notícias do falecimento
dos  engenheiros agrônomos
Ramilson Pina  Menezes, no dia
15 de dezembro, e de José Pas-
sos Porto, no dia 19 de outubro
de 2010, entristeceram a clas-
se agronômica sergipana.

Ramilson era funcionário do
Banco do Nordeste, em  Araca-
ju,  onde  exercia  o cargo de
engenheiro agrônomo. Ele  era
um dos componentes da turma
de engenheiros agrônomos da
EAUFBA  formada em 1965, que
no dia 10 de dezembro, come-
morou, durante a festa de con-
fraternização natalina promovida
pela diretoria da AEASE, 45
anos de formatura. Devido o es-
tado de saúde, ele não teve con-

dições de  participar das come-
morações.

Passos Porto faz parte da his-
tória da AEASE, como um dos
componentes do grupo de enge-
nheiros agrônomos que fundou a
Associação Sergipana de Agrono-
mia, em 1950, e,  depois, como
seu presidente, no período de 1958
a 1960.Foi, também, presidente da
Associação Brasiliense de Enge-
nheiros Agrônomos e vice-presi-
dente da Sociedade Brasileira de
Botânica. Durante muitos anos, foi
político de destaque em Sergipe,
como deputado federal e senador
da República, quando prestou re-
levantes serviços à categoria agro-
nômica,  aos produtores rurais e à
sociedade brasileira.   .

Engenheiro Agrônomo, Ge-
raldo Soares Barreto Filho, re-
cebendo  do presidente da
AEASE Naum de Araujo, ho-
menagem e reconhecimento do
Sistema CONFEA – CREA - SE
pelo desempenho de suas
ações profissionais na área
agronômica, através de  anota-
ções   da  Responsabilidade –
ART. Parabéns!!!

Engenheiro Agrônomo recebe título de cidadania sergipana
O engenheiro  agrônomo e

chefe-geral  da Embrapa  Tabulei-
ros Costeiros,  Edson Diogo  Ta-
vares, recebeu no dia 22 de novem-
bro de 2010, o título de cidadão
sergipano, concedido pela Assem-
bléia Legislativa, atendendo à indi-
cação da deputada estadual Ana
Lúcia.

A esposa de Edson Diogo, a
médica sanitarista  Lucia Maria

Sayde de Azevedo  Tavares, tam-
bém recebeu o título.

Edson Diogo Tavares é natural
da cidade de Juiz de Fora, MG, e
se formou em  engenharia agro-
nômica pela Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro, em 1981.

Desde abril de 2008, Edson
Diogo é o Chefe-Geral da Embra-
pa Tabuleiros Costeiros, unidade
da Embrapa em Sergipe.

Aniversário do Depar-
tamento de Engenharia

Agronômica - DEA
No dia 10 de novembro de 2010,

no Auditório da Didática 05 - no
Campus Universitário de São Cris-
tovão, foi comemorado o aniversá-
rio do Departamento de Engenha-
ria Agronômica – DEA, da UFS.

Na ocasião, foram comemora-
dos, também, a formatura da 25ª
Turma de Engenheiros Agrônomos
da UFS, o Dia do Engenheiro
Agrônomoe o Dia do Professor.
Aconteceu, ainda, a  apresentação
da trajetória evolutiva do DEA; a
entrega da Placa do Mérito Agro-
nômico da UFS a personalidades
distintas na construção e evolução
do DEA-UFS e a apresentação da
palestra: “Políticas Estaduais Orça-
mentárias e de Desenvolvimento
para o setor agrícola”, proferida pela
Profa. Dra Lucia Falcón.
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A AEASE homenageou Passos Porto
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                            FISCALIZAÇÃO EM DEFESA DA SOCIEDADE

DEZEMBRO
NOME
DIA 02/12 MARCILIANO DE MELO SANTOS
DIA 07/12 ROSEANE SANTOS DE JESUS
DIA 08/12 VALBÉRIO PAOLILO DOS SANTOS
DIA 09/12 ARY OSVALDO RIBEIRO BOMFIM
DIA 10/12 BIVAL DA CONCEIÇÃO*
DIA 10/12 DALMO BRITTO SEIXAS
DIA 10/12 MANOEL MESSIAS DE FREIRE
DIA 12/12 IGOR MACHADO DE SOUZA
DIA 13/12 JOÃO FERREIRA AMARAL
DIA 14/12 JOÃO SERAFIM PINTO
DIA 16/12 MAX SYDNEY FRAGA SOARES
DIA 19/12 EMANUEL RICHARD CARVALHO DONALD
DIA 19/12 EVERALDO ALVES DA SILVA
DIA 21/12 DÉBORA DA ROCHA PLÁSIDO
DIA 21/12 HUMBERTO DOS SANTOS
DIA 21/12 VANESSAGONÇALVES AZEVEDO
DIA 22/12 ANÍSIO EDUARDO MARTINS BRITTO
DIA 22/12 LUIZ FERNANDES DE OLIVEIRA SILVA
DIA 23/12 JOSÉ TRINDADE
DIA 25/12 EMANUEL OLIVEIRA PEREIRA
DIA 26/12 JOSÉ MACÊDO SOBRAL
DIA 28/12 ELIANA DE CARVALHO CAMPOS
DIA 28/12 LUIZ ALBERTO SIQUEIRA
DIA 28/12 MIGUEL FERREIRA DE LIMA
DIA 29/12 JORGE LUIZ VASCONCELOS FERRZ
DIA 29/12 RICARDO ROMERO MENEZES
DIA 30/12 PAULO ROBERTO MENEZES PORTO
DIA 31/12 JOSÉ DE ALMEIDA CANSANÇÃO

JANEIRO
DIA 04/01 ANTENOR DUARTE SOBRINHO
DIA 06/01 JOSÉ OLINO ALMEIDA DE ANDRADE LIMA
DIA 12/01 DELMO NAZIAZENO
DIA 12/01 HÉLIO SOARES SANTOS
DIA 12/01 JODEMIR PIRES FREITAS
DIA 14/01 JOÃO DE SOUZA AVILA
DIA 16/01 JOÃO BATISTA MEDEIROS
DIA 18/01 RAIMUNDO ÁVILA DA SILVA
DIA 19/01 MANOEL DA SILVA NETO
DIA 20/01 CLAYNE WILLIAM DA MOTA SNTOS
DIA 20/01 SEBASTIÃO DE JESUS SANTOS
DIA 24/01 LEILA THAÍS SOARES MAGALHÃES
DIA 25/01 ANTÔNIO MAIA FILHO
DIA 25/01 MANOEL JOSE DINIZ MENDONÇA
DIA 25/01 VALDELK M. SANTO NASCIMENTO

DIA 27/01 WILTON R.DE MENEZES
DIA 30/01 KARINE RESENDE ARAÚJO

FEVEREIRO
DIA 01/02 ANTÔNIO CARLOS BARRETO
DIA 01/02 CARLOS CEZAR VALADARES
DIA 02/02 ANTÔNIO PAULO FEITOSA
DIA 02/02 JOSÉ AZEVEDO DIAS
DIA 02/02 RAUL DANTAS VIEIRA NETO
DIA 06/02 CÉSAR FONSECA MANDARINO72
DIA 06/02 JOSÉ HENRIQUE DE RANGEL
DIA 08/02 SÔNIA MARIA LOUREIRO
DIA 09/02 LUIZ EDUARDO ANDRADE
DIA 10/02 LUIZ SÉRGIO DE PAULO ROCHA
DIA 17/02 DEODATO LIMA FILHO
DIA 17/02 EDILSON RIBEIRO
DIA 18/02 VICENTE DE PAULA PRIMO NETO
DIA 20/02 JADILSON DOS SANTOS RIBEIRO
DIA 20/02 JAILZA SIQUEIRA RODRIGUES
DIA 20/02 LAFAYETTE FRANCO SOBRAL
DIA 21/02 ALEXANDRE ARAÚJO DE SOUZA
DIA 21/02 ELISANGELA SANTOS SILVA
DIA 21/02 NAIR LEONARDA DE SOUZA
DIA 22/02 FERNANDA MATOS
DIA 23/02 RIVALDO CORDEIRO SANTOS
DIA 26/02 ELISANIO MENDONÇA CARDOSO
DIA 28/02 MÁRIO JORGE DE MAGALHÃES

MARÇO
DIA 02/03 ROSE CARLA  PEREIRA MATOS
DIA 05/03 ANDERSON FREITAS DE V. MELO
DIA 05/03 RICARDO MARTINS SANTOS
DIA 07/03 CARLOS ALLAN DOS SANTOS
DIA 08/03 CARMEM LÚCIA DA SILVA
DIA 08/03 HENRIQUE LUÍS GUIMARÃES
DIA 08/03 JOSÉ DE SOUSA BARBOSA
DIA 08/03 ZORILDA GOMES DOS SANTOS
DIA 09/03 ANTONINO CAMPOS DE LIMA
DIA 09/03 CARLOS NOGUEIRA SOARES
DIA 09/03 SILVIO ARAGÃO ALMEIDA
DIA 11/03 JORGE ENRIQUE RABANAL
DIA 12/03 EVANDRO ALMEIDA TUPINAMBA
DIA 16/03 CLÉLIO VILANOVA LEMOS E SILVA
DIA 19/03 BRAZ MELO COSTA JUNIOR
DIA 19/03 MARIA LÚCIA DE OLIVEIRA FALCÓN
DIA 20/03 MARCOS HENRIQUE FONSECA
DIA 21/03 GIVALDO HIPOLITO DANTAS
DIA 24/03 SÓLON GUIMARÃES CARVALHO
DIA 25/03 MARCELO ALBUQUERQUE MACIEL
DIA 26/03 EDUARDO CABRAL BARRETO
DIA 28/03 PAULA CARDOSO BRAZ
DIA 29/03 CARLOS ALBERTO SOUZA TORRES

Foto: Saulo Coelho

Deputada Angélica Guimarães, Edson
Diogo e Lúcia Maria
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A AEASE TORCE POR UMA ADMINISTRAÇÃO
AGRÍCOLA EFICIENTE E MAIS COMPROMETIDA

COM OS IDEAIS DA CLASSE AGRONÔMICA
NAUM DE ARAUJO - Presidente da AEASE

A atual diretoria da AE-
ASE assumiu a entidade
há 05 meses, e, no decor-
rer deste período tem pro-
curado trabalhar e honrar
os compromissos assu-
midos, em identidade com
o slogan de campanha
UNIDOS PELA AEASE ,
focado na somação de
forças, assegurando uma
entidade independente e
combativa, mas, acima de
tudo, sincronizada com os
ideais da categoria e com-
prometida com a necessi-
dade da sociedade, em
constante efervescência.

   É sempre bom desta-
car que se constitui como
ponto decisivo e firmado
pela atual diretoria o fato
de que jamais se distan-
ciará de suas diretrizes de
trabalho e que estas se-
rão, a todo o tempo, o seu
o leme referencial para
atender os nossos associ-
ados, buscando a cada
dia a defesa e a valoriza-
ção da categoria, do pro-

fissional engenheiro agrô-
nomo e, por extensão, o
engrandecimento e pujan-
ça dos produtores rurais e
da agricultura sergipana.

Nesta perspectiva, a AE-
ASE promoveu no dia 16 de
agosto de 2010 um debate
com o governador e então
candidato a  reeleição Mar-
celo Deda,  que, naquela
oportunidade,  apresentou
suas propostas para o se-
tor agrícola, as quais foram
bem anotadas e assimila-
das por todos os segmen-
tos da sociedade presen-
tes e, em especial, pela ca-
tegoria agronômica. Neste
particular, a AEASE elabo-
rou um documento contem-
plando propostas e suges-
tões de política agrícola,
que nos próximos dias
será entregue ao Governa-
dor do Estado, em contri-
buição a sua administra-
ção, destacando a  agricul-
tura como atividade priori-
tária, estratégica, respon-
sável pela produção de ali-
mentos, geração de em-
prego e renda e importan-
te fonte de arrecadação de
tributos e impostos, que
deve ser encarada como

um dos caminhos mais jus-
tos e mais eficientes para
a distribuição de renda, de
equalização de justiça so-
cial e, por fim, de maximi-
zação do desenvolvimento
estadual.

Diante deste cenário,
a AEASE confia na sa-
piência e maturidade do
Governador no processo
de escolha de sua equi-
pe de trabalho. Que se-
jam escolhidos gestores
conhecedores e sintoni-
zados com a missão e
objetivos da instituição,
com as necessidades
da agricultura, e os inte-
resses da sociedade,
em especial vinculados
à área tecnológica afim,
priorizando a adminis-
tração por resultado,
gerindo com isenção e
responsabilidade, valo-
rizando os bons profis-
sionais e reconhecendo
a finalidade primordial
da agricultura como sen-
do a produção de maté-
rias-primas, produção
de alimentos, a geração
de emprego e renda,
determinantes para a
pujança da agricultura e

maximização do desen-
volvimento econômico
do Estado.

Por fim, resta à AEA-
SE, esperar que os ór-
gãos agrícolas sejam for-
talecidos com a realiza-
ção de concursos públi-
cos para o preenchimen-
to das vagas necessári-
as, com o estabeleci-
mento de metas prioritá-
rias e bem definidas,
com um quadro técnico
competente e preparado
para o desenvolvimento
das atividades, de modo
que possam melhor aten-
der aos produtores e
alavancar a nossa  agri-
cultura, reconhecida-
mente a principal ativi-
dade propulsora do de-
senvolvimento econômi-
co estadual.

Os engenheiros agrô-
nomos e os nossos agri-
cultores merecem todo o
apoio e reverência, pelo
denodo à atividade que
exercem e pela contribui-
ção ao desenvolvimento
da agricultura e do agro-
negócio sergipano, em
benefício da sociedade.
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Embrapa Tabuleiros Costeiros
comemora 35  anos

A Embrapa Tabuleiros Costeiros, re-
alizou no dia 19 de novembro de 2010, a
audiência pública para prestação de con-
tas junto ao seu Comitê Assessor Ex-
terno (CAE).

A solenidade foi o cenário, também,
para as comemorações dos 35 anos de
criação da Unidade, que foi fundada em
junho de 1975.

O evento, marcado por muitas cele-
brações, teve a presença  do diretor exe-
cutivo da Embrapa, Geraldo Eugênio de
França,  além dos ex-chefes, chefes e
empregados da Unidade, e autoridades
federais e estaduais.

A AEASE se fez presente com o seu
presidente Naum de Araujo.

O chefe-geral da Embrapa Tabuleiros
Costeiros, engenheiro agrônomo  Edson
Diogo Tavares,  entregou aos ex-chefes-
Edmilson de Almeida Machado,José
Olino de Andrade Lima, Vanda Sobral
representando Jorge do Prado Sobral- in

memorian- João Erivaldo Saraiva Serpa,
Lafayette Franco Sobral, Emanuel Richard
Carvalho Donald e Edmar Ramos de Si-
queira (foto),um broche em homenagem à
contribuição dos mesmos para o fortale-
cimento da Embrapa Tabuleiros Costeiros.

Após a solenidade no auditório, foi
inaugurada a Galeria dos Ex-Chefes da
Unidade, no hall de entrada do prédio prin-
cipal. Descerraram a manta, o diretor Ge-
raldo Eugênio e  o engenheiro agrônomo
Edmilson Machado, o primeiro dirigente
daquela Unidade.

Para a AEASE, é motivo de orgulho
verificar que dos sete ex-chefes que diri-
giram aquela instituição de pesquisa
apenas um não é engenheiro agrônomo
e que três ex-chefes fazem parte do seu
quadro de associados – Lafayette So-
bral, José Olino e Emanuel Donald - além
de que o  atual, Edson Diogo Tavares, é
também membro desta Associação.

 AEASE NA FESTA DA LARANJA

Com o tema central “Citricultura
é um Bom Negócio”,  aconteceu na
primeira semana de novembro de
2010, em Boquim, a 42ª Festa da
Laranja, o 39º Dia do Citricultor e o
IV Encontro da Citricultura Sergipe
e Bahia. Os eventos foram uma re-

alização  da  Agronordeste, da Pre-
feitura Municipal de Boquim e da
Empresa de Desenvolvimento Agro-
pecuário de Sergipe (Emdagro), com
o apoio do Governo do Estado e do
Banco do Estado de Sergipe.

A  AEASE, através do seu presi-
dente Naum Araújo, do vice presi-
dente Fernando de Andrade e do di-
retor de Política Profissional Japi-
assu de Melo Freire esteve presen-
te na abertura do evento.

No primeiro dia do evento, o pre-
sidente Naum de Araujo recebeu a
deferência de presidir a Mesa da
Sessão Técnica.

Na manhã do dia 20  de janeiro, o presi-
dente da AEASE Naum de Araujo, acom-
panhado do vice presidente Fernando
Andrade e dos diretores Emanuel Donald e
José Lavres Filho, visitou o novo secretário
da Agricultura de Sergipe, engenheiro agrô-
nomo José Macedo Sobral.

A visita teve a finalidade solicitar ao re-
cém nomeado Secretário uma entrevista
para o  jornal da AEASE, abordando ques-
tões relevantes, relacionadas com o  desen-
volvimento e fortalecimento da agricultura
sergipana . Foram entregues dez questões
para o Secretário, que originaram a reporta-
gem que está na página  4  desta edição.

Durante a visita, Naum de Araujo infor-
mou a José Sobral que a AEASE elaborou
um documento para ser entregue ao Go-
vernador  do Estado  com sugestões para
uma política agrícola estadual, baseado

nas questões le-
vantadas pela AE-
ASE e nas respos-
tas dadas pelo en-
tão candidato a go-
vernador  Marcelo
Déda, no debate
ocorrido na sede da
AEASE, em agos-
to  de 2010. Ficou
acertado, ainda,
que após a entrega

do documento, o se-cretário José Sobral
receberá novamente  a diretoria da AEA-
SE para discutir o documento e outros
assuntos pertinentes ao setor agrícola es-
tadual.

O secretário José Sobral manifestou a
sua satisfação em receber os represen-
tantes da AEASE  e disse que está ansi-
oso em discutir o documento elaborado,
pois tem certeza que a AEASE congrega
a massa pensante da categoria agronô-
mica sergipana e que pode contribuir mui-
to para o sucesso da sua administração à
frente da Secretaria de Agricultura.”Durante
a minha gestão, manterei sempre contato
com a AEASE e estarei  aberto ao diálo-
go, estudando as suas sugestões  em fa-
vor da agricultura de Sergipe”, disse o se-
cretário José Sobral.

Presidente da AEASE visita novo
Secretário da Agricultura
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Os engenheiros agrônomos  Antônio
Paulo Feitosa e Arício Resende Silva são
os novos Conselheiros Efetivos represen-
tantes da AEASE junto à Câmara Espe-

AEASE tem novos representantes
junto ao CREA-SE

Fernanda Matos, Aricio Resende e Japiassu Freire
tomam posse como conselheiros do CREA-SE para o

período 2011 – 2013.

cializada de Agronomia do CREA-SE.
Os engenheiros agrônomos  Fernan-

da do Nascimento Matos e Japiassu de
Melo Freire são os seus respectivos su-
plentes.

Os novos Conselheiros,  empossados
no dia 3 de janeiro de 2011, têm mandato
até o dia 31 de dezembro de 2013.

A Diretoria da AEASE saúda os no-
vos conselheiros e manifesta a sua con-
fiança no trabalho profícuo que os mes-
mos desempenharão naquela Câmara, re-
presentando os interesses da categoria
agronômica de Sergipe.
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José Macedo Sobral, Emanuel Donald, Fernando Andrade, Naum
de Araujo e José Lavres

Naum de Araujo presidindo a mesa de sessão técnica
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MOACYR WANDERLEY é 100!
O saudoso colega Moacyr Wander-

ley, pernambucano de Garanhuns, que
adotou Sergipe  como sua terra  quando
aqui chegou em 1935, foi um gigante na
mais pura acepção do vocábulo. Um En-
genheiro Agrônomo brilhante que con-
seguiu  transformar um insignificante es-
paço rural do Ministério da Agricultura,
localizado nos limites dos municípios de
São Cristóvão e N.Sa. do Socorro, em
Sergipe, em uma notável e respeitada
Estação de Pesquisas em Zootecnia. E
fez  muito mais, pois além da sua visível
preocupação com o futuro da Estação
Experimental  do Quissamã, pertencen-
te ao IPEAL – Instituto Agronômico do
Leste,  visualizou  a região semi-árida
do Estado como uma nova área de pes-
quisa, que desenvolveu  nas estações
de    Nossa Senhora das Dores e Nossa
Senhora da Glória, além de fundar o
Campo Experimental de Mesinhas, no
município de Feira Nova. Moacyr foi um
grande pesquisador de alimentação ani-
mal  e apologista da  leucena (Leucaena
leucocephala) para  alimentação do re-
banho, pesquisada posteriormente pelo
colega Orlando Monteiro, da EMBRA-
PA-SE. Um dos seus sucessores na Es-
tação Experimental do Quissamã, o En-
genheiro Agrônomo José Olino A. de
Andrade  Lima, que teve na figura do
Moacyr Wanderley, quando já aposen-
tado, um grande incentivador,  nos reve-
lou que o colega Moacyr foi um dos res-
ponsáveis pela introdução em Sergipe
da pecuária mista para leite através do
cruzamento de bovinos das raças ho-
landesa vermelha e branca com zebus,
gerando verdadeira revolução na pecuá-
ria de leite,  notadamente na região semi-
árida.

 Esta ação  desencadeou uma série
de experimentos que  vieram a ser ratifi-
cados com a nova “raça  Girolando”, do
cruzamento do zebu da raça  Gir com
bovinos da raça Holandesa, associando
a resistência do zebu com a produtivi-
dade na aptidão leiteira do gado holan-
dês. Formado em 1932, na atual Univer-

sidade Federal Rural de
Pernambuco, teve entre
seus  professores o seu
irmão Joaquim Maurício
Wanderley Filho, enge-
nheiro agrônomo, e figuras
famosas como  o ecolo-
gista José de Vasconce-
los Sobrinho, o botânico
Dom Bento Pickel e o mi-
nistro e senador Apolônio
Sales.  Dominava fluente-
mente a língua inglesa, o
que   lhe possibilitou a pós-
graduação  em Ciências
Agrícolas na Agricultural and Mechanical
College of Texas, Universidade situada
em Brazos County, no  Estado america-
no  do Texas, entre  1943 e 1945, con-
centrando-se em  Mecanização Agríco-
la,  Agricultura e Zootecnia. Além de pes-
quisador, foi professor de Zootecnia e
Inglês na Escola Agrícola Benjamim
Constant, e criador de cavalos árabes
e manga-larga, ganhando   medalhas
de ouro e  prata  nas  Exposições Agro-
pecuárias de Aracaju, na primeira me-
tade da década de 1950. Valeu-se do in-
glês para  manter-se atualizado nos avan-
ços da ciência agronômica, lendo revis-
tas técnicas dos centros americanos de
pesquisa,   que ele recebia , por assina-
tura. Além do seu  trabalho no Quissamã
e na região semi-árida, Moacyr Wander-
ley foi   proprietário da Faz.Pedra Negra,
em Nossa Senhora da Glória, e da Faz.
Malabar, em São Cristóvão, onde aplicou
técnicas   americanas e   mecanizou  sua
produção com   tratores  Alli Chalmers,
John Deere,   debulhadeira de milho, co-
lhetadeiras e descaroçadeira de algodão,
adquiridos com  recursos próprios e mui-
to esforço,  em uma época sem crédito
agrícola.

 Apesar de residir na Estação Ex-
perimental do Quissamã e do seu  es-
pírito reservado,  era atuante na socie-
dade sergipana, também colecionan-
do amigos do ramo do comércio, da
engenharia e da medicina,  membro da
Loja Maçônica Cotinguiba,  e   comodoro

do Iate Clube de Aracaju  e presidente
da  AEASE,     de 1954 a 1956.

Moacyr Wanderley  era exímio violo-
nista, autodidata em violão clássico por
partitura musical, e embora não se exi-
bindo em público,  executava  peças dos
compositores  Schubert, Chopin, Mozart,
Albeniz  e Francisco Tárrega,  seus pre-
feridos.

Era  um homem solidário e amigo dos
funcionários mais humildes, que o admi-
ravam pelo seu caráter e senso de justi-
ça. Ao longo de sua vida sonhou  ser en-
terrado no Cemitério da Cruz de Albano,
no Povoado Bita, atrás da Estação Ex-
perimental de Quissamã, no mesmo lu-
gar dos trabalhadores, funcionários do
Quissamã, e empregados dos  serviços
domésticos. Esta escolha levou seu ami-
go e  poeta  Freire Ribeiro a publicar nos
jornais um belíssimo poema  em sua ho-
menagem,  na semana do seu sepulta-
mento.  Uma  outra homenagem, em
1983, foi uma  iniciativa  do seu dileto
amigo e colega de trabalho Roberto
Rezende, com apoio do  Vereador  Jor-
ge Araújo, denominando de  Rua Mo-
acyr Wanderley  a antiga rua A do
Loteamento Garcia,  que vai da  Av.
Beira Mar  até a Av. Jorge Amado,   no
Bairro Jardins.  Em 1993, alguns anos
após a invasão da Estação Experimen-
tal do Quissamã pelo MST,   um  grupo
de engenheiros agrônomos  conseguiu
do INCRA  que desse o nome de Moa-
cyr Wanderley ao assentamento agrí-

cola   que resultou desta  invasão.
      Moacyr Wanderley  deixou sua

viúva Leda de Almeida Wanderley, fale-
cida em 2004,  e sete filhos, sendo
Suzana de Almeida Wanderley, Eliane
de Almeida Wanderley(falecida), Ana
Carolina Wanderley Carneiro, Lílian de
Lins Wanderley, Frances Wanderley
Landim) e  Moacyr de Lins Wanderley e
Carlos Maurício de Almeida Wanderley
(falecido). Sua esposa Lêda  de Almei-
da Wanderley e seus dois filhos Eliane
e Carlos Maurício, já falecidos, também
o acompanharam na última morada,
mais de quarenta anos depois, estando
sepultados no mesmo jazigo em que ele
foi enterrado.  É justamente neste jazi-
go que se encontra a homenagem que
a família cultiva com muito carinho: em
1974,  a AEASE solicitou que os agrô-
nomos  indicassem um Engenheiro
Agrônomo para conceber o projeto do
seu túmulo e  que pudesse retratar a
sua trajetória entre nós.  Tive o privilégio
e a honra de assumir essa difícil mis-
são e  tentei retratá-lo comparando-o  a
um bloco de granito, alto poderoso, for-
te e altivo, que ao ser esculpido repre-
sentasse uma cruz inacabada, simboli-
zando  a sua obra que ainda poderia ter
sido maior e melhor assimilada  pela
classe agronômica. Contornando o blo-
co-monumento, com sua cruz semi-es-
culpida, implantada horizontalmente no
solo, uma roda  dentada em granito, sím-
bolo da Engenharia Agronômica, cons-
truída sobre um gramado que simboli-
zava um tapete verde: tapete pela hon-
raria merecida e verde para exprimir o
sentimento maior da sua liderança  pro-
fissional. Como homenagem à sua ver-
satilidade, cultura, simplicidade, tena-
cidade, generosidade e bondade, na
mais pura concepção, uma inscrição na
lápide do concreto cravada em metal:
“Aqui jaz um bom”!

Cem anos após o seu nascimento e
há quase quarenta anos do seu passa-
mento, a AEASE volta a  homenageá-
lo, para que os Engenheiros Agrônomos
dessa geração possam, ao reverenciá-
lo dizer: Obrigado Moacyr, por ter ado-
tado Sergipe e pela sua enorme contri-
buição !

*

* Engenheiro agrônomo, responsável pela coluna A Prata da Casa

Moacyr Wanderley (seta) na Assembleia da ASA - Associação
Sergipana de Agronomia, em 1950
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O presidente da AEASE
Naum de Araujo participou, no
mês de  novembro de 2010, em
Bélem, PA,  da V Reunião da
CONFAEAB, onde foram discu-
tidos o XXVII CBA- Congresso
Brasileiro de Agronomia e o IV
Congresso Panamericano de In-
genieros Agrónomos,  que vão
acontecer em São Luiz, no Ma-
ranhão, em setembro  de 2011.
Na  reunião, foram ainda trata-
dos  a reforma dos estatutos da
CONFAEAB, o Código Florestal
Brasileiro e a titulação do enge-
nheiro agrônomo e MEC, entre
outros temas. O destaque foi a
informação da conquista do sa-
lário mínimo profissional do en-
genheiro agrônomo, já em vigor
nos estados do Acre, Tocantins,
Rondônia e Roraima. Em Minas
Gerais, o salário profissional foi

AEASE inovou na comemoração do Dia
do Engenheiro Agrônomo

A  AEASE, procurando entrar
em maior sintonia com a socieda-
de sergipana,  comemorou o Dia
do Engenheiro Agrônomo – 12
de Outubro  -  de maneira diferente
do que vinha ocorrendo nos anos
anteriores.

A distribuição de mais de 500
mudas de espécies ornamentais,
frutíferas e da Mata Atlântica, na
manhã  do dia 12 de outubro,  no
semáforo em frente à  sede da As-
sociação, com a participação da
diretoria da AEASE e de estudan-
tes do curso de Engenharia Agro-
nômica da UFS , deu o marco ini-
cial às  comemorações do Dia do
Engenheiro Agrônomo em 2010.
As mudas, distribuídas em uma
sacola ecologicamente correta,
eram acompanhadas de um car-
tão com orientações sobre o plan-
tio  e com informações sobre o
Dia do Engenheiro Agrônomo.

No dia 14, aconteceu  a reali-
zação de um Dia de Campo, na
sede da AEASE, para mais de
200 crianças das escolas Master,
Nossa Escola e Intelectus, de
nossa capital,  abordando o tema
“Agricultura Orgânica” , coorde-
nado pela engenheira  agrônoma
Eugênia Maria Ramos de Sou-
za, da EMDAGRO, e a apresen-
tação da peça “Os peixinhos pe-
dem socorro”  pelo grupo de tea-
tro Arte e Ciência, dirigido pela
professora Mirna Landin, do De-
partamento de Biologia da UFS.
No evento, houve a distribuição
de lanche e de um kit às crian-
ças, contendo uma muda de

planta, uma sacola ecologicamen-
te correta e um encarte com ori-
entações sobre o plantio da muda
e com informações sobre o papel
do engenheiro agrônomo.

No dia 15, , na sede da AEA-
SE, aconteceu um ciclo de pales-
tras, promovido pela COLEA,
COPLAG e DEA-UFS,  em parce-
ria com a  AEASE e CREA-SE,
abordando o tema Debatendo a
Atuação do Engenheiro Agrô-
nomo em Sergipe: DESAFIO E
PERSPECTIVAS.

Encerrando as comemorações,
a AEASE, no final da tarde do dia
15,  ofereceu um coquetel aos par-
ticipantes.

Para o presidente   Naum de
Araujo, a experiência da realização
das comemorações voltadas para
uma maior integração com a soci-
edade e divulgando a  importância
do profissional da agronomia, não
só na produção de alimentos, mas,
também, como peça fundamental

para a sustentabilidade do nosso
planeta,   alcançou os objetivos.
“A distribuição de mudas foi um
sucesso, o dia de campo para as
crianças também foi muito bem re-
cebido pelas crianças e educado-
res e ainda tivemos um evento téc-
nico voltado para os profissionais
da agronomia. Além disso, a ins-
talação de outdoors alusivos ao
Dia do Engenheiro Agrônomo em
pontos estratégicos da capital e a
ampla divulgação  pela mídia de
nossas comemorações  possibi-
litaram que a sociedade tomasse
mais conhecimento da importân-
cia do profissional da agronomia.
Os elogios manifestados por diver-
sos segmentos da sociedade mos-
traram que a postura adotada pela
diretoria  para comemorar a data
foi acertada”, afirmou.

conquistado na Justiça.
 Após a realização da reu-

nião da CONFAEAB, aconte-
ceu o I Congresso de Engenhei-
ros Agrônomos da Amazônia, de
22 a 25 de novembro, com o
tema AMAZÔNIA PRODUTIVA
E SUSTENTÁVEL,  que  con-
tou com a participação  de en-

genheiros agrônomos e de  pre-
sidentes das Associações dos
estados da Amazônia, além  de
alguns presidentes  do Nordes-
te, com destaque para o estado
de Sergipe, que teve as presen-
ças  do   presidente   Naum de
Araujo  e da  diretora Sócio- Cul-
tural Solange Souza Silva.AEASE recebeu Votos de Congratulações

A AEASE recebeu, da
presidência da Câmara de
Vereadores de Aracaju,  o
ofício abaixo, comunicando
a aprovação pelo plenário
daquela Casa Legislativa do
pedido de  votos de congra-
tulações à Associação de
Engenheiros Agrônomos de
Sergipe pela passagem do
Dia do Engenheiro Agrôno-
mo, solicitado pelo vereador
Emanuel Nascimento no dia
13 de outubro de 2010.

“Observando que recai
sobre os ombros desses pro-

fissionais utilizar a complexi-
dade da engenharia e seus
atributos matemáticos como
ferramenta para gerar os re-
cursos naturais que nutrem
a nossa sociedade;

E entendendo que são
veementes os votos do Po-
der legislativo Municipal de
Aracaju de que a dedicação
seja uma constante na vida
desses profissionais;

Requeiro à Mesa que, na
forma regimental e depois
de ouvido o plenário, sejam
enviados votos de congra-

tulações ao senhor Naum de
Araujo, presidente da  Asso-
ciação de Engenheiros Agrô-
nomos de Sergipe,  estendi-
dos a todos os engenheiros
agrônomos de Aracaju, pela
passagem do dia dessa clas-
se social”

A diretoria da AEASE  ma-
nifesta o seu agradecimento
aos vereadores Emanuel
Nascimento, autor da pro-
posta, e Bertulino Menezes ,
pelo pronunciamento desta-
cando a passagem do Dia do
Engenheiro Agrônomo.

AEASE se prepara para o XXVII CBA
A diretoria da AEASE já está

se preparando para organizar a
participação dos engenheiros
agrônomos sergipanos no XXVII
Congresso Brasileiro de Agrono-
mia, que acontecerá  de 6 a 9 de
setembro de 2011, em São Luis,
MA, com o tema “Agronomia Sus-
tentável e Brasil Viável”.

O objetivo, segundo o presiden-
te Naum de Araujo, é  superar o
número de participantes em rela-
ção ao XXVI CBA, que aconteceu
em Gramado,RS, em 2009, quan-

do a delegação sergipana contou
com 52 engenheiros agrônomos.
Naquela ocasião, a delegação ser-
gipana foi a terceira maior em nú-
mero de participantes, superada,
apenas,  pelas delegações do Rio
Grande do Sul, estado promotor,
e do Paraná, estado vizinho.

Contatos já estão sendo man-
tidos pela diretoria da AEASE com
empresas de turismo visando ob-
ter as melhores condições para a
participação dos colegas enge-
nheiros agrônomos e seus famili-
ares no CBA, em São Luis. “Den-

tro de mais alguns dias, estaremos
convidando os colegas para conhe-
cerem as condições apresentadas
pelas empresas de turismo con-
sultadas. Procuraremos as me-
lhores condições para que os co-
legas participem do Congresso e
levem os seus familiares para co-
nhecer as belezas de São Luis e
do Maranhão. A AEASE, como
em anos anteriores, vai apoiar a
participação dos seus associa-
dos em mais um Congresso Bra-
sileiro de Agronomia”, afirma
Naum de Araujo.
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Solange Silva e estudantes de Agronomia
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Grupo de estudantes participando de palestra

Arício Resende, Emmanuel Franco, Maria do
Socorro, Marina França e Naum de Araujo

Presidente da AEASE Naum de Araujo, presidente da CONFAEAB Levi Montebelo (seta) e
outros presidentes de Associações.
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Sucesso tot al na fest a de confraternização
Sucesso total! Este foi o sentimen-

to dos associados que participaram da
festa de confraternização natalina, pro-
movida pela diretoria da AEASE, na
noite dia 10 de dezembro de 2010.

Dezenas de engenheiros  agrôno-
mos, com seus familiares e amigos,
participaram da festa que contou, ain-
da, com a presença de cerca de 20
engenheiros agrônomos da turma de
1965 da  então Escola Agronômica
da Universidade Federal da Bahia –
EAUFBA , que se encontravam em
nossa cidade comemorando  45 anos
de formatura.

Para os associados, a ornamenta-
ção na área da festa e na parte exter-
na da sede da Associação enfocando
a época natalina,  a qualidade do buffet,
a animação  do conjunto “Los Român-
ticos” com uma  seleção musical bem
a gosto dos participantes, além da pre-
sença de todos os membros da dire-
toria executiva da AEASE no evento,
demonstrando a união da equipe co-
mandada por Naum de Araujo, foram
os principais pontos de destaque da
grande noite de confraternização.

Os colegas engenheiros agrôno-
mos visitantes da turma de 1965, dei-
xaram explícita a surpresa com a pu-
jança de nossa Associação e a beleza
de sua sede social e a satisfação  pela
oportunidade de reencontrar  velhos
amigos. Também manifestaram o seu
agradecimento pelo carinho que a di-
retoria e seus associados dispensa-
ram ao grupo.

O presidente Naum de Araujo esta-
va eufórico com o sucesso da festa,
com a alegria e participação dos cole-
gas. “O nosso objetivo foi alcançado.
Procuramos caprichar, junto com a di-
retora Sócio-Cultural Solange Silva e
demais diretores, para que a  confra-
ternização dos engenheiros agrôno-
mos na época do Natal do Senhor, fos-
se realizada em um clima de muita ale-
gria e animação. E isto realmente acon-
teceu. Agradeço o esforço da diretoria
e a presença dos queridos associa-
dos, familiares e amigos”, disse o pre-
sidente.

ENTREVISTA JOSÉ MACEDO SOBRAL

“Queremos criar um fórum de debates com
as entidades  de classe e organizações de

produtores e movimentos sociais e sindicais
para formulação de políticas agrícolas”

O recém nomeado Secretário de Estrado da Agricul-
tura de Sergipe, engenheiro agrônomo José Macedo So-
bral, recebeu, de maneira bem simpática, alguns diri-
gentes da Associação dos Engenheiros Agrônomos de
Sergipe para conceder uma entrevista para o Jornal da
AEASE, abordando os planos que pretende desenvolver
como gestor daquela Secretaria.

O novo Secretário de Agricultura Zezinho Sobral, como é
conhecido, é engenheiro agrônomo, formado  em 1989 pela
Universidade Federal da Bahia e advogado/bacharel em Di-
reito pela UNIT e  associado da AEASE desde maio de 2008.
Na sua vida pública, foi Secretário Geral da Prefeitura de
Laranjeiras, assessor técnico do Tribunal de Contas de Ser-
gipe, Diretor Geral do Sistema Liberdade de Comunicação,
Diretor presidente da PRONESE e Secretário de Estado de
Trabalho e da Juventude de Sergipe.

Ainda como Secretário de Estado do Trabalho – a sua
posse está prevista para o início de fevereiro -  Zezinho
Sobral falou, com tranqüilidade,  dos seus projetos como
Secretário de Agricultura e respondeu, entre outras,  ques-
tões relacionadas com a situação da EMDAGRO e
COHIDRO, com a revitalização da citricultura, com a pro-
dução de milho, com os problemas fundiários e sobre o
seu relacionamento com a AEASE.

 Na ultima legislatura, o senhor exerceu o cargo
de Secretário de Est ado do T rabalho.  Como vê, ago-
ra, a sua indicação para a Secretaria da Agricultura?

Tive a honra de integrar o Governo Marcelo Déda durante
a primeira legislatura como Diretor Presidente da PRONE-
SE, e na segunda metade fui convidado a assumir a Secre-
taria de Estado do Trabalho onde, juntamente com valoro-
sas equipes de servidores, tive a oportunidade de bem exe-
cutar as diretrizes de governo, elementos do Planejamento
Estratégico. Acredito que a lealdade e a execução destas
diretrizes de governo me  credenciaram para esta nova mis-
são que espero cumprir da melhor forma.

 Quais os seus principais projetos para o setor
agrícola estadual?

  Precisamos apoiar a agricultura familiar, com a
concepção atualizada desta terminologia, fortalecen-
do as instituições de pesqusa, extensão, fiscaliza-
ção e comercalização de produtos agrícolas. Bus-
car ampiar o comércio institucional e organização
dos agicultores sergipanos para acessá-lo. Ofertar
novas tecnologias já testadas no estado e propor
diversificações de culturas para setores em crise.
Criar um fórum de debate com as entidades de clas-
se e organizações de produtores e movimentos so-

ciais e sindicais para formulação de políticas agrí-
colas.

 Como o senhor vê a revitalização da citricul-
tura no Estado?

O processo de revitalização da citricultura deve ser
estimulado, ampliado e, principalmente, discutido com
os agricultores, através das entidades que os repre-
sentam. Devemos também oferecer alternativas viá-
veis e adaptadas para citricultores, quando a questão
da viabilidade financeira da cultura estiver confrontada
com questões mercadológicas internacionais, ou mes-
mo locais, intransponíveis.

Quais os seus projetos para a região semi –
árida de Sergipe?

O semi-árido sergipano possui diversas ações de go-
verno em andamento, financiadas pela União e pelo Es-
tado que devem ser fortalecidas e ampliadas, no assen-
tamento de famílias, na ampliação de áreas irrigadas, na

implantação de beneficiadoras de produtos, enfim dar
continuidade e ampliar as ações para fortalecer cada vez
mais o produtor, inclusive dando-lhe condições de co-
nhecimento para acessar mercados antes inexplorados.
Utilizando principalmente a metodologia de território e
seus fóruns competentes para traçar diretrizes e ações.

A cultura do milho vem se destacando no ce-
nário da agricultura sergipana graças, em gran-
de, ao empreendedorismo dos nossos produto-
res. Como a Secretaria de Agricultura poderá aju-
dar e incentivar esses produtores?

A cultura do milho possui dois grandes suportes: o
primeiro, a garantia de preço mínimo ofertada pelo Go-
verno Federal e o segundo decorre do mercado consu-
midor que vem propondo preços realmente convidati-
vos, gerando um fortalecimento do setor e valorizando
as terras onde o milho é produzido. O governo vem
distribuindo sementes de boa qualidade, parte delas
já produzidas em Sergipe, e ofertando equipamentos
(tratores) e também horas de máquinas para auxiliar
aqueles que se enquadrem no perfil legalmente aceito.
A EMDAGRO com a assistência técnica também cons-
titui uma ferramenta importante neste auxílio. Dar con-
tinuidade a esta política parece acertado. Devemos lem-
brar que tanto neste, quanto em qualquer outro setor
agrícola em expansão, devemos atentar para as práti-
cas de preservação do meio ambiente.

No Brasil já existem cerca de 20 Agências de
Defesa Agropecuária. Quando o então candidato
Marcelo Déda esteve na AEASE, ele se mostrou
receptivo à criação de uma Agência em nosso Es -

tado. Como o senhor vê a criação dessa Agência em Ser-
gipe?

O Governador, assim como nós, é sensível a esta questão,
porém ele tem a obrigação de verificar a possibilidade concreta
para a criação da Agência de Defesa Vegetal e sua compatibi-
lidade com a Lei de Responsabilidade Fiscal que controla gas-
tos de pessoal e com o PAF (Plano de ajuste Fiscal) que incide
nas contas públicas. Não obstante tal situação, o vizinho esta-
do da Bahia apresentou no ano passado um número de GTAs
semelhante ao nosso, mesmo tendo um rebanho bovino dez
vezes maior e já tendo criada sua Agência, o que comprova a
eficiência da EMDAGRO neste setor.

A EMDAGRO e COHIDRO vêm, ao longo dos últimos anos,
sofrendo com uma acentuada defasagem de recursos hu-
manos - técnico e administrativo. Quais os seus planos para
alterar essa realidade?

Sabemos que o serviço público precisa de reforço no quadro
de pessoal e com a COHIDRO e EMDAGRO não é diferente.
Este é um problema a ser enfrentado e precisamos apresentar
propostas, porém,  como dissemos anteriormente, precisamos
abordar este tema com a visão da legislação que o regula.

Vejamos a questão de uma Agência/Instituto volt ada
para a condução da Política Fundiária no Estado. Existe
uma Diretoria de Assuntos Fundiários na EMDAGRO, no
entanto a maior ferramenta de condução dessa política,
o Programa de Crédito Fundiário, encontra-se na PRO-
NESE. Prioriza-se a compra de terra, no entanto esque-
ce-se da assistência técnica. Como o senhor pretende
resolver a questão?

Crédito Fundiário é um instrumento importante para a paci-
ficação e solução dos conflitos da terra. A concepção do pro-
grama é de uma justiça social extraordinária, dar aquele que
sempre trabalhou na terra sem jamais ter a oportunidade de
possuí-la a possibilidade de adquiri-la é algo louvável. Porém
concordamos que devemos criar uma interface positiva para
dar maiores chances de êxito aos agricultores. Acredito que a
visão do Governador Marcelo Déda de colocar a PRONESE
sob o comando da Secretaria de Agricultura muito contribuirá
para solucionar esta questão.

“Acredito que a visão do Governador Marcelo Déda
de colocar a PRONESE sob o comando da Secretaria
de Agricultura muito contribuirá para solucionar  a
questão fundiária do Estado questão “

  As  colônias estaduais (42), os empreendimentos
do Banco da T erra (48) e do crédito fundiário (1 10)
estão praticamente sem assistência técnica. O que
fazer para melhor atender a essas áreas, comprova-
damente de agricultores familiares?

O passivo de empreendimentos desassistidos no Es-
tado de Sergipe data de várias décadas, a condução equi-
vocada de determinadas políticas públicas somadas à
falta de assistência técnica e ausência de planejamento
produziu uma situação difícil, porém dentre estes em-
preendimentos existem alguns que prosperaram.
Identificá-los e buscar replicar nos parece recomendá-
vel, além de traçar uma proposta planejada e discutida
para os demais acreditamos ser uma boa forma de co-
meçar a enfrentar a questão.

 Como engenheiro agrônomo e associado da AEASE,
qual a sua expectativa em relação a contribuição que a
nossa Associação poderá dar a sua administração?

Desejo ter uma excelente comunicação com a nossa
entidade de classe. A AEASE é uma fonte de informação,
experiência e um excelente e indispensável fórum de deba-
te para a construção das políticas agrícolas para Sergipe e
espero contar sempre com  a sua contribuição.

“Acredito que a visão do
Governador Marcelo Déda

de colocar a PRONESE
sob o comando da Secreta-
ria de  Agricultura muito
contribuirá para solucio-

nar a questão fundiária do
Estado”

Florisvaldo Ferreira e familiares Antônio Theodoro e esposa

Sucesso tot al na fest a de confraternização
Sucesso total! Este foi o sentimen-

to dos associados que participaram da
festa de confraternização natalina, pro-
movida pela diretoria da AEASE, na
noite dia 10 de dezembro de 2010.

Dezenas de engenheiros  agrôno-
mos, com seus familiares e amigos,
participaram da festa que contou, ain-
da, com a presença de cerca de 20
engenheiros agrônomos da turma de
1965 da  então Escola Agronômica
da Universidade Federal da Bahia –
EAUFBA , que se encontravam em
nossa cidade comemorando  45 anos
de formatura.

Para os associados, a ornamenta-
ção na área da festa e na parte exter-
na da sede da Associação enfocando
a época natalina,  a qualidade do buffet,
a animação  do conjunto “Los Român-
ticos” com uma  seleção musical bem
a gosto dos participantes, além da pre-
sença de todos os membros da dire-
toria executiva da AEASE no evento,
demonstrando a união da equipe co-
mandada por Naum de Araujo, foram
os principais pontos de destaque da
grande noite de confraternização.

Os colegas engenheiros agrôno-
mos visitantes da turma de 1965, dei-
xaram explícita a surpresa com a pu-
jança de nossa Associação e a beleza
de sua sede social e a satisfação  pela
oportunidade de reencontrar  velhos
amigos. Também manifestaram o seu
agradecimento pelo carinho que a di-
retoria e seus associados dispensa-
ram ao grupo.

O presidente Naum de Araujo esta-
va eufórico com o sucesso da festa,
com a alegria e participação dos cole-
gas. “O nosso objetivo foi alcançado.
Procuramos caprichar, junto com a di-
retora Sócio-Cultural Solange Silva e
demais diretores, para que a  confra-
ternização dos engenheiros agrônomos
na época do Natal do Senhor, fosse re-
alizada em um clima de muita alegria e
animação. E isto realmente aconteceu.
Agradeço o esforço da diretoria e a pre-
sença dos queridos associados, famili-
ares e amigos”, disse o presidente.

ENTREVISTA JOSÉ MACEDO SOBRAL

“Queremos criar um fórum de debates com
as entidades  de classe e organizações de

produtores e movimentos sociais e sindicais
para formulação de políticas agrícolas”

O recém nomeado Secretário de Estrado da Agricul-
tura de Sergipe, engenheiro agrônomo José Macedo So-
bral, recebeu, de maneira bem simpática, alguns diri-
gentes da Associação dos Engenheiros Agrônomos de
Sergipe para conceder uma entrevista para o Jornal da
AEASE, abordando os planos que pretende desenvolver
como gestor daquela Secretaria.

O novo Secretário de Agricultura Zezinho Sobral, como é
conhecido, é engenheiro agrônomo, formado  em 1989 pela
Universidade Federal da Bahia e advogado/bacharel em Di-
reito pela UNIT e  associado da AEASE desde maio de 2008.
Na sua vida pública, foi Secretário Geral da Prefeitura de
Laranjeiras, assessor técnico do Tribunal de Contas de Ser-
gipe, Diretor Geral do Sistema Liberdade de Comunicação,
Diretor presidente da PRONESE e Secretário de Estado de
Trabalho e da Juventude de Sergipe.

Ainda como Secretário de Estado do Trabalho – a sua
posse está prevista para o início de fevereiro -  Zezinho
Sobral falou, com tranqüilidade,  dos seus projetos como
Secretário de Agricultura e respondeu, entre outras,  ques-
tões relacionadas com a situação da EMDAGRO e
COHIDRO, com a revitalização da citricultura, com a pro-
dução de milho, com os problemas fundiários e sobre o
seu relacionamento com a AEASE.

 Na ultima legislatura, o senhor exerceu o cargo
de Secretário de Est ado do T rabalho.  Como vê, ago-
ra, a sua indicação para a Secretaria da Agricultura?

Tive a honra de integrar o Governo Marcelo Déda durante
a primeira legislatura como Diretor Presidente da PRONE-
SE, e na segunda metade fui convidado a assumir a Secre-
taria de Estado do Trabalho onde, juntamente com valoro-
sas equipes de servidores, tive a oportunidade de bem exe-
cutar as diretrizes de governo, elementos do Planejamento
Estratégico. Acredito que a lealdade e a execução destas
diretrizes de governo me  credenciaram para esta nova mis-
são que espero cumprir da melhor forma.

 Quais os seus principais projetos para o setor
agrícola estadual?

  Precisamos apoiar a agricultura familiar, com a
concepção atualizada desta terminologia, fortalecen-
do as instituições de pesqusa, extensão, fiscaliza-
ção e comercalização de produtos agrícolas. Bus-
car ampiar o comércio institucional e organização
dos agicultores sergipanos para acessá-lo. Ofertar
novas tecnologias já testadas no estado e propor
diversificações de culturas para setores em crise.
Criar um fórum de debate com as entidades de clas-
se e organizações de produtores e movimentos so-

ciais e sindicais para formulação de políticas agrí-
colas.

 Como o senhor vê a revitalização da citricul-
tura no Estado?

O processo de revitalização da citricultura deve ser
estimulado, ampliado e, principalmente, discutido com
os agricultores, através das entidades que os repre-
sentam. Devemos também oferecer alternativas viá-
veis e adaptadas para citricultores, quando a questão
da viabilidade financeira da cultura estiver confrontada
com questões mercadológicas internacionais, ou mes-
mo locais, intransponíveis.

Quais os seus projetos para a região semi –
árida de Sergipe?

O semi-árido sergipano possui diversas ações de go-
verno em andamento, financiadas pela União e pelo Es-
tado que devem ser fortalecidas e ampliadas, no assen-
tamento de famílias, na ampliação de áreas irrigadas, na

implantação de beneficiadoras de produtos, enfim dar
continuidade e ampliar as ações para fortalecer cada
vez mais o produtor, inclusive dando-lhe condições de
conhecimento para acessar mercados antes inexplora-
dos. Utilizando principalmente a metodologia de territó-
rio e seus fóruns competentes para traçar diretrizes e
ações.

A cultura do milho vem se destacando no ce-
nário da agricultura sergipana graças, em gran-
de, ao empreendedorismo dos nossos produtores.
Como a Secretaria de Agricultura poderá ajudar e
incentivar esses produtores?

A cultura do milho possui dois grandes suportes: o
primeiro, a garantia de preço mínimo ofertada pelo Go-
verno Federal e o segundo decorre do mercado consu-
midor que vem propondo preços realmente convidati-
vos, gerando um fortalecimento do setor e valorizando
as terras onde o milho é produzido. O governo vem
distribuindo sementes de boa qualidade, parte delas
já produzidas em Sergipe, e ofertando equipamentos
(tratores) e também horas de máquinas para auxiliar
aqueles que se enquadrem no perfil legalmente aceito.
A EMDAGRO com a assistência técnica também cons-
titui uma ferramenta importante neste auxílio. Dar con-
tinuidade a esta política parece acertado. Devemos lem-
brar que tanto neste, quanto em qualquer outro setor
agrícola em expansão, devemos atentar para as práti-
cas de preservação do meio ambiente.

No Brasil já existem cerca de 20 Agências de
Defesa Agropecuária. Quando o então candidato
Marcelo Déda esteve na AEASE, ele se mostrou
receptivo à criação de uma Agência em nosso Es -

tado. Como o senhor vê a criação dessa Agência em Ser-
gipe?

O Governador, assim como nós, é sensível a esta questão,
porém ele tem a obrigação de verificar a possibilidade concreta
para a criação da Agência de Defesa Vegetal e sua compatibi-
lidade com a Lei de Responsabilidade Fiscal que controla gas-
tos de pessoal e com o PAF (Plano de ajuste Fiscal) que incide
nas contas públicas. Não obstante tal situação, o vizinho esta-
do da Bahia apresentou no ano passado um número de GTAs
semelhante ao nosso, mesmo tendo um rebanho bovino dez
vezes maior e já tendo criada sua Agência, o que comprova a
eficiência da EMDAGRO neste setor.

A EMDAGRO e COHIDRO vêm, ao longo dos últimos anos,
sofrendo com uma acentuada defasagem de recursos hu-
manos - técnico e administrativo. Quais os seus planos para
alterar essa realidade?

Sabemos que o serviço público precisa de reforço no qua-
dro de pessoal e com a COHIDRO e EMDAGRO não é dife-
rente. Este é um problema a ser enfrentado e precisamos
apresentar propostas, porém,  como dissemos anteriormen-
te, precisamos abordar este tema com a visão da legislação
que o regula.

Vejamos a questão de uma Agência/Instituto volt a-
da para a condução da Política Fundiária no Estado.
Existe uma Diretoria de Assuntos Fundiários na EMDA-
GRO, no entanto a maior ferramenta de condução des-
sa política, o Programa de Crédito Fundiário, encon-
tra-se na PRONESE. Prioriza-se a compra de terra, no
entanto esquece-se da assistência técnica. Como o se-
nhor pretende resolver a questão?

Crédito Fundiário é um instrumento importante para a pa-
cificação e solução dos conflitos da terra. A concepção do
programa é de uma justiça social extraordinária, dar aquele
que sempre trabalhou na terra sem jamais ter a oportunida-
de de possuí-la a possibilidade de adquiri-la é algo louvável.
Porém concordamos que devemos criar uma interface posi-
tiva para dar maiores chances de êxito aos agricultores.
Acredito que a visão do Governador Marcelo Déda de colo-
car a PRONESE sob o comando da Secretaria de Agricultu-
ra muito contribuirá para solucionar esta questão.

  As  colônias estaduais (42), os empreendimentos
do Banco da T erra (48) e do crédito fundiário (1 10) es-
tão praticamente sem assistência técnica. O que fazer
para melhor atender a essas áreas, comprovadamente
de agricultores familiares?

O passivo de empreendimentos desassistidos no Estado
de Sergipe data de várias décadas, a condução equivocada
de determinadas políticas públicas somadas à falta de as-
sistência técnica e ausência de planejamento produziu uma
situação difícil, porém dentre estes empreendimentos exis-
tem alguns que prosperaram. Identificá-los e buscar replicar
nos parece recomendável, além de traçar uma proposta pla-
nejada e discutida para os demais acreditamos ser uma boa
forma de começar a enfrentar a questão.

 Como engenheiro agrônomo e associado da AEASE,
qual a sua expectativa em relação a contribuição que a
nos sa Associação poderá dar a sua administração?

Desejo ter uma excelente comunicação com a nossa
entidade de classe. A AEASE é uma fonte de informação,
experiência e um excelente e indispensável fórum de debate
para a construção das políticas agrícolas para Sergipe e
espero contar sempre com  a sua contribuição.

“Acredito que a visão do
Governador Marcelo Déda

de colocar a PRONESE
sob o comando da Secreta-
ria de  Agricultura muito
contribuirá para solucio-

nar a questão fundiária do
Estado”

Florisvaldo Ferreira e familiares Antônio Theodoro e esposa Sérgio Santana, Anderson Machado, Pedro
Calazans e esposa

Lucas Pedro, Débora Plácido e amigos Paulo Viana, Valter Ramos e esposa e
amigos

Paulo Feitosa, Carlos Gomes e amigos

Luciano Vasconcelos, esposa e familiares Luiz Simões esposa e amigos Pedro Lessa, esposa e amigos

José Dilermando, esposa e familiar Jorge Caló, esposa e amigos Humberto e familiares

Arício Resende, esposa e amigos Naum, esposa, irmã, sobrinho e Luduwing Geraldo Melo, esposa e amigos


